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1. Objectivos e Metodologia
� Objectivos:

� Obter clarificação sobre a execução do orçamento do Estado de Janeiro a 
Junho de 2007; e

� Obter comparação entre o REO II 2007 com o REO II 2006 (que cobre 
igual período do ano passado).

� Metodologia:

� Foram analisados os dados e informações constantes do REO II 2007 e foi 
efectuada uma comparação entre este Relatório com o REO II 2006, de 
forma a se ter uma perspectiva da tendência de evolução. 

Este trabalho será utilizado pelo Grupo de Trabalho do Orçamento  (Budget Analysis
Group) na condução da sua agenda de trabalho e como contributo para o diálogo 
entre os PAPs e o GdM. 

2. Pontos a Reter
� Pontos a reter:

� Verificou-se que a informação contida no REO II 2007 é relevante, 
coerente e alinhada com o orçamento aprovado (versão actual), com dados 
completos (mas sem os níveis de detalhe que se encontram habitualmente 
na CGE) cada vez com maior nível de análise e, preparada de forma 
transparente;

� A qualidade dos dados e a apresentação dos Mapas sofreram melhorias 
substantivas, facilitando não só a consulta como o entendimento dos dados. 
Alguns melhoramentos poderão ainda ser esperados para outras versões do 
REO em 2007. 

� O REO II 2007 inclui novos quadros e também novos mapas. 

� Todos os Mapas contidos no REO foram produzidos directamente pelo e-
SISTAFE, com excepção dos mapas que incluem Operações de Tesouraria 
e despesas com Financiamento Externo (que não transitam pela CUT).
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2. Pontos a Reter
� Pontos a reter:

� O nível de execução no 1.º semestre de 2007 é, em geral, elevado nas 
rubricas de Receitas (47.9%) e Despesas de Funcionamento (48.8%). O 
desempenho da Despesa de Investimento foi reduzido, obteve uma taxa de 
realização de 26.4% (Componente Interna: 41.3% e Componente Externa: 
20.9%);

� Neste 1.º semestre de 2007 o total de recursos e utilizações foi de 38,1%, 
isto é, é relativamente bem-sucedida (Recursos Internos com 57.6% e 
Recursos Externos com 42.4%) em relação a em igual período de 2006 (o 
total de recursos e utilizações foi de 44.4%).

3. Níveis de Execução Orçamental

� Receita:

Orçamento Execução
Taxa de

Realização
Orçamento Execução

Taxa de
Realização

1. Receitas Fiscais 23,570 11,001 46.7 27,245 13,369 49.1 16.4
Impostos s/Rendimento 5,782 3,100 53.6 7,106 4,323 60.8 30.5

Impostos s/Bens e Serviços 14,520 6,754 46.5 16,830 7,688 45.7 10.8

Outros Impostos 3,268 1,147 35.1 3,309 1,358 41.0 10.8

2. Receitas Não Fiscais 1,622 625 38.6 2,392 1,087 45.5 62.6
3. Receitas Próprias 1,096 227 20.7 995 159 16.0 -34.4
4. Receitas de Capital 728 102 13.9 1,830 943 51.5 768.8

TOTAL 27,017 11,955 44.2 32,461 15,558 47.9 24.2

* Crescimento real, com inflação a 6.87% e variação cambial a 0.6%

Tabela 1 - Receitas

Milhões de MT

2006 - BER II 2007 - BER II
�  %

06 - 07*
Descrição
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3. Níveis de Execução Orçamental
� Despesa de Funcionamento:

Orçamento Execução
Taxa de

Realização
Orçamento Execução

Taxa de
Realização

1. Despesas com Pessoal 13,327 5,994 45.0 15,637 7,672 49.1 19.8
Sálarios e Remunerações 12,320 5,591 45.4 14,218 6,958 48.9 16.5
Outras Despesas com Pessoal 1,007 403 40.0 1,419 714 50.3 65.8

2. Bens e Serviços 5,581 2,601 46.6 6,559 3,492 53.2 25.6
3. Encargos da Divida 1,568 778 49.6 2,078 649 31.2 -20.5
4. Transferências Correntes 4,829 2,311 47.9 5,728 2,906 50.7 18.8
Administrações Públicas 1,044 467 44.7 1,085 529 48.8 10.7
Administrações Privadas 184 86 46.7 255 132 51.8 43.8
Familias 3,460 1,681 48.6 4,236 2,181 51.5 21.4
Exterior 141 77 54.6 152 64 42.1 -16.9

5. Subsidios 325 137 42.2 378 168 44.4 14.4
6. Outras Despesas 983 325 33.1 1,086 507 46.7 46.2
7. Exercicios Findos 10 2 20.0 12 4 33.3 88.0
8. Despesas de Capital 112 37 33.0 203 87 42.9 120.8

TOTAL 26,735 12,185 45.6 31,681 15,485 48.9 19.2

Tabela 2 - Despesas de Funcionamento

Milhões de MT

2006 - BER II 2007 - BER II
�  %

06 - 07
Descrição

3. Níveis de Execução Orçamental
� Despesa de Investimento:

Orçamento Execução
Taxa de

Realização
Orçamento Execução

Taxa de
Realização

1. Interno 6,566 2,590 39.4 8,941 3,695 41.3 33.5
2. Externo 15,920 4,295 27.0 24,505 5,118 20.9 18.5
2.1 Donativos 10,395 2,763 26.6 17,038 3,495 20.5 25.8
FC- PROAGRI 605 291 48.1 1,262 274 21.7 -6.5

FC- FASE 822 250 30.4 1,783 668 37.5 165.7

FC- PROSAUDE 867 450 51.9 939 178 19.0 -60.6

FC- SAUPROV 636 243 38.2 215 160 74.4 -34.5

FC - Medidamentos 827 629 76.1 237 468 197.5 -26.0

FC- HIV SIDA 124 75 60.5 286 26 9.1 -65.5

FC- UTRAFE 227 0 0.0 303 224 73.9
Outros Fundos 6,287 825 13.1 12,013 1,497 12.5 80.3

2.2 Créditos 5,525 1,532 27.7 7,467 1,623 21.7 5.3
Acordos de Retrocessão 383 114 29.8 1,140 103 0.0 -10.2

Contravalores 0 0 0.0 0 0 0.0 0.0

Outros Fundos 5,142 1,418 27.6 6,327 1,520 24.0 6.5

TOTAL 22,486 6,885 30.6 33,446 8,813 26.3 24.1

Tabela 3 - Despesas de Investimento

Milhões de MT

2006 - BER II 2007 - BER II
�  %

06 - 07
Descrição



5

3. Níveis de Execução Orçamental
� Despesa Total:

MT % MT % MT %
Central 8,368 54 7,612 86 15,980.00 66 24.5
Provincial 6,703 43 650 7 7,353.00 30 11.3
Distrital 272 2 411 5 683.00 3 1.0
Autárquico 143 1 139 2 282.00 1 0.4

TOTAL 15,486.00 100 8,812.00 100 24,298.00 100

% 
Realização

Orçamento Total
Âmbito

Funcionamento Investimento Total

3. Níveis de Execução Orçamental
� Despesa Total:

Descrição
Taxa de

Realização
1. Funcionamento 31,681 49 15,485 64 48.88

2.1 Interno 8,941 3,695 41.33
2.2 Externo 24,505 5,118 20.89

Sub Total 2 33,446 51 8,813 36 26.35
Total Despesa S/ OF 65,127 100 24,298 100 37.31

3.1 Activas 4,672 734 15.72
3.2 Passivas 1,098 488 44.41

Sub Total 3 5,770 1,222 21.18
TOTAL 70,897 25,520 36.00

3.Operações Financeiras

Mapa de Controlo 
Despesa Total

2. Investimento

Orçamento Execução
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3. Níveis de Execução Orçamental
� Operações Financeiras:

Orçamento Execução
Taxa de

Realização
Orçamento Execução

Taxa de
Realização

1. Activas 2,445 585 23.9 4,672 734 15.7 24.5
Capital Social de Empresas 35 0 0.0 42 0 0.0 0.0

Empréstimos de Retrocessão 2,058 545 26.5 3,701 693 18.7 26.4

Outras Operações Activas 351 40 11.3 929 42 4.5 -1.5

2. Passivas 1,913 617 32.3 1,098 488 44.4 -22.9
Empréstimos Externos 932 467 50.1 730 331 45.3 -29.6

Empréstimos Internos 981 151 15.4 368 157 42.7 -2.3

Outras Operações Passivas 0 0 0.0 0 0 0.0 0.0

TOTAL 4,358 1,202 27.6 5,770 1,222 21.2 0.1

�  %
06 - 07

Tabela 4 - Operações Financeiras

Milhões de MT

2006 - BER II 2007 - BER II
Operações Financeiras

4. Execução nos Sectores Prioritários

� O peso total da Despesa nos Sectores Prioritários no 1.º Semestre 
de 2007 foi de 59.4% (em igual período de 2006: 61.9%);

� A taxa de realização em relação ao orçamento foi de 34.4% (em 
igual período de 2006: 36.2%);

� A despesa total (excluindo Encargos da Divida) nos sectores 
prioritários no 1.º Semestre de 2007 foi de 14,054 Milhões de MT
(incluindo as Operações de Tesouraria e Despesa de Investimento –
Componente Externa não transitada pela CUT). 

� Verificou-se um crescimento de 18.2% em relação a igual período 
de 2006.
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4. Execução nos Sectores Prioritários
� Educação tem um peso, em relação ao total da execução da despesa total 
excluindo encargos da divida, de 21.9% (em igual período de 2006: 20.2%) e 
uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado de 39.7% (em 
igual período de 2006: 38.9%). 

Este sector verificou um crescimento de 33.1% em relação a igual período de 2006.

� Sistema de Saúde tem um peso, em relação ao total da execução da 
despesa total excluindo encargos da divida, de 11.5% (em igual período de 
2006: 14.1%) e uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado 
de 35.9% (em igual período de 2006: 37.8%).

Este sector verificou um crescimento de 0.5% em relação a igual período de 2006.

� Saúde (no total) tem um peso, em relação ao total da execução da despesa 
total excluindo encargos da divida, de 12% (em igual período de 2006: 15.3%) 
e uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado de 35.9% (em 
igual período de 2006: 37.2%).

Este sector verificou um decréscimo de -2.7% em relação a igual período de 2006.

4. Execução nos Sectores Prioritários
� Infra-estruturas tiveram um peso, em relação ao total da execução da 
despesa total excluindo encargos da divida, de 12.4% (em igual período de 
2006: 12.3%) e uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado 
de 25% (em igual período de 2006: 29.4%). Este sector verificou um 
crescimento de 25% em relação a igual período de 2006.

� Energia e Recursos Minerais tiveram um peso em relação ao total da 
execução da despesa total excluindo encargos da divida, de 1.7% (em igual 
período de 2006: 0.7%) e uma taxa de realização em relação ao orçamento 
aprovado de 40% (em igual período de 2006: 74.4%);
� Estradas tiveram um peso em relação ao total da execução da despesa total 
excluindo encargos da divida, de 7.7% (em igual período de 2006: 8.6%) e uma 
taxa de realização em relação ao orçamento aprovado de 28.3% (em igual período 
de 2006: 33.9%);
� Água teve um peso em relação ao total da execução da despesa total excluindo 
encargos da divida, de 2.3% (em igual período de 2006: 2.3%) e uma taxa de 
realização em relação ao orçamento aprovado de 14.3% (em igual período de 
2006: 16.8%);
� Obras Públicas tiveram um peso em relação ao total da execução da despesa 
total excluindo encargos da divida, de 0.6% (em igual período de 2006: 0.7%) e 
uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado de 36.5% (em igual 
período de 2006: 36.8%);
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4. Execução nos Sectores Prioritários
� Agricultura tem um peso, em relação ao total da execução da despesa total 
excluindo encargos da divida, de 3.5% (em igual período de 2006: 4.8%) e 
uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado de 29.9% (em 
igual período de 2006: 51.4%).

Este sector verificou um decréscimo de -6.6% em relação a igual período de 2006.

� Boa Governação tem um peso, em relação ao total da execução da 
despesa total excluindo encargos da divida, de 8.5% (em igual período de 
2006: 8.4%) e uma taxa de realização em relação ao orçamento aprovado de 
42.9% (em igual período de 2006: 34.7%).

Este sector verificou um crescimento de 23.4% em relação a igual período de 2006.

� Outros Sectores Prioritários tiveram um peso, em relação ao total da 
execução da despesa total excluindo encargos da divida, de 1% (em igual 
período de 2006: 1%) e uma taxa de realização em relação ao orçamento 
aprovado de 40.5% (em igual período de 2006: 33.8%);

Este sector verificou um crescimento de 25.6% em relação a igual período de 2006.

5. Valores do Apoio Externo
� O défice orçamental total em 2006 foi de 10,646.9 Milhões de MT, sendo 10.575 
Milhões de MT de recursos externos (contravalores) e 72 Milhões de MT de recursos 
internos (Obrigações de Tesouro). 

� Em 2007, no final do primeiro semestre, o défice orçamental é de 11,792.4 Milhões 
de MT:

� Os Contravalores Não Consignados (entradas na CUT) foram de 5,700 
Milhões de MT (48.3%);
� Os Contravalores Consignados foram de 6,092.4 Milhões de MT (51.7%); e
� Empréstimos Internos foram de 0 Milhões de MT (0%).

� O total do défice a ser financiado por Donativos ascende a 7,404.1 Milhões de MT e 
por Empréstimos ascende a 4,388.3 Milhões de MT.

� Os Contravalores foram utilizados em 48.3% para Abastecimento de Tesouraria, 
45.8% para Investimento e 5.9% para Empréstimos de Retrocessão.

� O total do valor de apoio externo no período foi de 11.875 Milhões de MT (em igual 
período de 2006: 12.105 Milhões de MT). Deste total o Apoio Directo ao Orçamento 
(Direct Budget Support) foi de 5,525.3 Milhões de MT. O Saldo de 31/12/06 não foi 
inscrito no REO II 2007.
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6. Contributo para QAD

N.ë Descrição Meta 2007 Resultado 

2 Despesa agregada como % 
do OE aprovada [OE] 

� 95% e � 105% A despesa agregada para o 1.º semestre de 
2007 foi de 24,298 Milhões de Meticais 
(Funcionamento: 15,485 MM e Investimento: 
8,813 MM), representando uma execução de 
37.3% do total da despesa orçamentada de 
65,127 Milhões de Meticais. 

NOTA: Tal como no primeiro trimestre de 
2007, continua a ser difícil avaliar este 
indicador nesta fase do ano económico. 

10 % do orçamento transferido 
para: 

- províncias, 

- distritos 

- e autarquias* [EO] 

 

37.70%** 

3.36% 

0.84% 

Central: 16,034 MM (24.6% do total da 
despesa orçamentada) 

Províncias: 7,396.28 MM (11.4% do total da 
despesa orçamentada) 

Distritos: 684.76 MM (1.1% do total da 
despesa orçamentada) 

Autarquias: 282.91 MM (0.4% do total da 
despesa orçamentada). 

Ver a este respeito a sugestão apresentada na 
secção 6 deste relatório. 
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